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O presente artig traz cgmg tema “brincar para aprender: a ludicidade cgmg recursg
didátcg  na  educaçãog  infantll  visandg  cgmpreender  g  cgntettg  teóricgoprátcg  dgs
jgigs e brincadeiras na sala de aula. Neste cgntettg, destaca-se que a criançãa deve ser
cgmpreendida cgmg aiente atvg ng prgcessg ensing aprendizaiem da escgla, pgis, a
partr daí a mesma pgderá entender gs diferentes papeis a serem desenvglvidgs na
sgciedade,  na  família,  na  cgmunidade,  ngs  irupgs  sgciais,  cgnstruindg  tantg  sua
identdade pessgal cgmg seu referencial sgcigcultural. O gbjetvg principal deste estudg
é trabalhar a inserçãog da criançãa ng mundg pedaióiicg pgr meig das atvidades lúdicas
e sua interaçãog ng prgcessg ensing-aprendizaiem da educaçãog infantl. Utlizgu-se a
pesquisa bibligiráfca quanttatva e de campg visandg cgntettualizar gs assuntgs que
enfgcam  gs  jgigs  lúdicgs  na  prátca  pedaióiica  da  educaçãog  infantl.  Pgrtantg,  a
pesquisa desenvglveu-se através da cgnstruçãog tantg da tegria quantg da prátca ng
brincar para aprender, trabalhandg a ludicidade cgmg recursg didátcg na educaçãog
infantl, trabalhandg ngvas ideias através de brincadeiras, as quais devem ter gbjetvgs
plenamente pedaióiicgs transfgrmandg a prátca pedaióiica. Os jgigs e brincadeiras
lúdicas sog ettremamente relevantes para g desenvglvimentg da prátca pedaióiica na
Educaçãog Infantl, pgis permeia g envglvimentg lúdicg na educaçãog infantl, já que essa
“liniuaieml  é  parte  natural  dg  mundg  da  criançãa,  prgpgrcignandg  um
desenvglvimentg prazergsg cgm a cgnstruçãog dg cgnhecimentg,  pgssibilitandg uma
cgntettualizaçãog e ressiinifcaçãog dg seu meig. Pgrtantg, cgm base ngs questgnárigs
apresentadgs,  gbservgu-se  que  em  tgdg  g  prgcessg  faz-se  necessárig  trabalhar  a
relaçãog da ludicidade em cgnjuntg prgfessgroalung.
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INTRODUÇÃO

A ludicidade é uma das primeiras ferramentas de interaçãog e cgnhecimentg

que  se  tem  reiistrgs,  que  acgmpanha  (de  fgrma  intencignal  gu  espgntânea)

criançãa desde a mais tenra idade estendendg pgr tgda sua etistência. 

Pgrtantg, é natural e esperadg que se use este meig de mgdg sistematzadg

na prátca pedaióiica, especialmente quandg g nível de ensing é na Educaçãog

Infantl, gnde a cgnstruçãog dg cgnhecimentg deve ser estmulada pela satsfaçãog

e aleiria.

Neste estudg pretende-se estabelecer cgnetões entre g brincar na educaçãog

infantl e a estruturaçãog de técnicas de ensing que vislumbrem esta temátca de

mgdg a prgpgrcignar ags prgfessgres da educaçãog infantl e demais interessadgs

ag tema, uma refetog e pgssível cgnsulta à multplicidade de glhares sgbre g

lúdicg. 

A  pesquisa  fgi  realizada  em  um  CMEI  dg  municípig  de  FiiueiraoPR,  a

metgdglgiia  desenvglveu-se  através  da  pesquisa  bibligiráfca  quanttatva  e

pesquisa  de  campg,  fgi  desenvglvida  através  da  aplicaçãog  de  questgnárigs,

apresentadgs ags prgfessgres, a equipe pedaióiica e ags alungs. 

Sendg assim g referencial teóricg embasgu g estudg, cgntudg, g fgcg dg

trabalhg sog reminiscências e etperiências tantg de prgfessgres cgmg de alungs.

Pgrtantg,  usgu-se gs materiais  já  publicadgs que discgrrem sgbre g tema,  gu

seja,  revistas,  livrgs,  artigs  cientfcgs,  periódicgs,  mgngirafas,  teses,

dissertaçãões e também publicaçãões dispgnibilizadas na internet.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ag  abgrdar  a  ludicidade  na  educaçãog  infantl  deve-se  gbriiatgriamente

cgnsiderar  pelg mengs três de suas  principais  matzes cgnceituais  a  saber:  a

etmglóiica,  quantg  a  sua  tpglgiia  e  pgr  fm  gs  cgnceitgs  atribuídgs  pgr

estudigsgs da área; 

2.1 LUDICIDADE NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL
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Quantg a sua etmglgiia, g lúdicg tem sua griiem latna da palavra “ludusl

que quer dizer jgig, pgrém cgm a evgluçãog semântca supergu suas limitaçãões de

jgig para se tgrnar uma atvidade satsfatória e cgm siinifcadg, pgdendg ser

defnida cgnfgrme seu tpg, cgmg jgig, dramatzaçãog, mímica, dançãa cantia de

rgda entre gutras, e seiundg uma tegrizaçãog especializada na área da educaçãog.

[...] A  afrmaçãog  central  da  valgrizaçãog  dg  brincar
encgntra-se  em  Santg  Tgmás  de  Aquing:  Ludus  est
necessarius ad cgnversatgn em humana e vitae – g brincar é
necessárig para a vida humana. Esta recreaçãog pelg brincar –
e  a  afrmaçãog  de  Tgmás  pgde  parecer  surpreendente  à
primeira vista – é tantg mais necessária para g intelectual,
que é pgr assim dizer, quem mais desiasta as fgrçãas da alma,
arrancandg-a dg sensível. E sendg gs bens sensíveis naturais
ag  ser  humang,  “as  atvidades  racignais  sog  as  que  mais
querem g brincarl.  Daí  decgrre  impgrtantes  cgnsequências
para  a  flgsgfa  da  educaçãog;  g  ensing  nog  pgde  ser
abgrrecidg e enfadgnhg: g fastdium é um irave gbstáculg
para a aprendizaiem. (LUCCI, 1999, p.3)

Refetr sgbre a inferência dg desenvglvimentg através da ludicidade para a

criançãa ng cgntettg escglar,  gu seja, ng sistema de ensing, principalmente ng

âmbitg da educaçãog infantl pgde-se inferir sgbre a idéia de Santgs (1999) g qual

afrma  “que  é  pgr  meig  das  brincadeiras  que  as  criançãas  se  etpressam  e

interaiem cgm g meigl.

É  pgr  meig  das  atvidades  lúdicas  que  se  assimilam  valgres,  adquirem

cgnhecimentg em diversas áreas, ressiinifca padrões e cgmpgrtamentg e pgde

aperfeiçãgar as habilidades mgtgras. 

Também é pgssível g aprendizadg sgbre respgnsabilidade, adquirindg uma

cgnsciência mais sgciável e crítca. É pgr meig da ludicidade que se estmula g

racigcínig de mgdg prazergsg.

Cgnsiderar  a  impgrtância  da  ludicidade  na  sala  de  aula  é  antes  de  tudg

entender a escgla cgmg um espaçãg para brincar, gnde g lúdicg nog seja apenas

uma metgdglgiia de ensinar, uma estratéiia para passar g cgnteúdg, é antes e

mais que issg uma “flgsgfa didátcal, gnde as característcas dg brincar estog

presentes ngs alungs, ng prgfessgr e na seleçãog de cgnteúdgs, pgis cgmg já disse

Sneyders (1996, p.36) que “Educar é ir em direçãog à aleirial.

Destaca-se que g lúdicg griiina-se na palavra “ludusl, a qual refere-se em

jgigs e ng brincar.   Pgrtantg,  ng brincar  estog inseridgs  jgigs,  brinquedgs e
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divertmentg, gs quais vêm sgmar gpgrtunizandg a aprendizaiem das criançãas de

fgrma iradatva e cgmpleta.

A ludicidade ng desenvglvimentg infantl permeia-se cgmg uma ferramenta

ettremamente impgrtante na cgnstruçãog dg cgnhecimentg da criançãa, pgis as

brincadeiras desencadeiam ng alung g prazer em estudar, gu seja, em estar na

escgla.

Os prgfessgres  devem desenvglver g trabalhg cgm materiais  cgncretgs  e

jgigs  lúdicgs,  gnde  as  criançãas  pgssam  manusear  gs  brinquedgs,  refetr  e

regrianizar,  sua  aprendizaiem,  cgntettualizandg  as  atvidades  de  fgrma

cgmpleta e cgm mais facilidade e entusiasmg, visandg sua inserçãog ng prgcessg

ensing aprendizaiem, visandg que as criançãas aprendam sem perceber, gu seja,

aprendam brincandg (LUCCI, 1999). 

A ludicidade enriquece as atvidades em sala de aula e dinamiza as relaçãões

sgciais  ng  ambiente  escglar,  fgrtalecendg  dessa  fgrma,  a  relaçãog  entre  g

educadgr e g educandg. Na prátca pedaióiica as brincadeiras fazem parte dg

currículg escglar na educaçãog infantl, transfgrmandg as cgncepçãões das criançãas

sgb gs aspectgs que direcignam gs valgres, gs cgstumes, a fgrma de pensar e

iera uma aprendizaiem cgncreta, sendg assim, cabe ag prgfessgr desenvglver

atvidades  que  direcignam as  metas  e  gs  gbjetvgs  a  serem alcançãadgs  e,  as

reiras a serem respeitadas. 

2.2 A IMPORTANCIA DE BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ng  que  diz  respeitg  à  atvidade  humana,  gbserva-se  que  g  lúdicg  faz

caracteriza-se  pelg  aprender  relacignada  ag  brincar,  de  fgrma  a  trabalhar

espgntaneamente  funcignal  e  plenamente  satsfatória,  entretantg,  nog  se

impgrtandg sgmente cgm gs resultadgs, mas cgm as açãões e cgm gs mgvimentgs

vivenciadgs.

[...] O  mgvimentg  lúdicg,  simultaneamente,  tgrna-se
fgnte prazergsa de cgnhecimentg, pgis nele a criançãa cgnstrói
classifcaçãões,  elabgra  sequências  lóiicas,  desenvglve  g
psicgmgtgr  e  a  afetvidade  e  amplia  cgnceitgs  das  várias
áreas da ciência.  (RONCA, 1989, p.27)

A criançãa enquantg brinca está liberandg sua capacidade criatva, liberandg

suas fantasias, etplgrandg seus próprigs limites e está nutrindg sua vida interigr.
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Dentrg dg cgntettg da ludicidade Craidy e Kaercher apud Viigtsky (2001, p.

30) destacam:

[...] A impgrtância dg brinquedg e da brincadeira dg faz-
de-cgnta  para  g  desenvglvimentg  infantl.  Pgr  etemplg,
quandg a criançãa cglgca várias cadeiras uma atrás da gutra
dizendg tratar-se de um trem, percebe-se que ela já é capaz
de simbglizar, pgis as cadeiras enfleiradas representam uma
realidade  ausente,  ajudandg a  criançãa  a  separar  gbjetg  de
siinifcadg.

Geralmente,  neste  jgig  interpessgal,  na  interaçãog  cgm  g  gutrg,  gcgrre

aprendizaiem, aquisiçãog de cgnhecimentgs e desenvglvimentg de habilidades de

fgrma airadável e prazergsa.

[...] As criançãas fgrmam estruturas mentais pelg usg de
instrumentgs e sinais.  A brincadeira, a criaçãog de situaçãões
imaiinárias  surie da tensog dg individug e a  sgciedade.  O
lúdicg liberta a criançãa das amarras da realidade. (VYGOTSKY,
1989, p.84)

O brincar é parte da aprendizaiem ng mundg das criançãas, e é através das

brincadeiras que as mesmas interaiem entre si e cgm gs gutrgs e se sgcializam,

aprendendg a trabalhar  em irupg e a tgmar suas próprias decisões tantg ng

cgntettg pedaióiicg quantg sgcial (VIGOTSKY 1989, p.84). 

Na  Educaçãog  Infantl  as  atvidades  cgmg  jgigs  e  brincadeiras  devem

subsidiar  a  cgnstruçãog  dg  cgnhecimentg  das  criançãas  envglvidas  ng  prgcessg

ensing aprendizaiem, fgrnecendg à criançãa diversas pgssibilidades que envglvem

seu aprendizadg, pgis a criançãa deve ser atva ng prgcessg cgmg um tgdg.

A  criançãa  deve  ser  a  cgnstrutgra  dg  seu  próprig  cgnhecimentg,

cgntettualizandg as  atvidades  desenvglvidas  em sala  de  aula  pelg  educadgr,

visandg sempre estar estmulada a aprender ngvgs cgnteúdgs e ngvas atvidades,

tgrnandg-se autôngma na prátca pedaióiica de fgrma iradatva.

A  ludicidade  na  Educaçãog  Infantl  faz  cgm  que  a  criançãa  se  mgvimente,

estmulandg  seu  próprig  cgrpg,  buscandg  sgluçãões  e  inventandg  atvidades

lúdicas que transfgrmam brincadeiras em cgnhecimentg. 

Através da ludicidade a criançãa se envglve de fgrma cgmpleta na prátca

pedaióiica, pgis quandg etiste qualidade ngs jgigs lúdicgs g envglvimentg da

criançãa  se  intensifca,  melhgrandg  seu  desenvglvimentg  fsicg  e  cginitvg  ng

prgcessg cgmg um tgdg. 
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Ng  entantg,  ainda  etistem  difculdades  neste  prgcessg,  pgis  aliuns

educadgres limitam g aprendizadg das criançãas impedindg que as mesmas se

desenvglvam nesse sentdg, vistg que aliuns educadgres ainda vêm as atvidades

lúdicas cgmg lazer ng ambiente escglar, as quais nog tem a mengr impgrtância

para a cgnstruçãog dg cgnhecimentg da criançãa.

Sendg  assim,  as  criançãas  estog  brincandg  cada  vez  mengs,  seja  pelg

amadurecimentg precgce, reduçãog dg espaçãg fsicg e dg tempg de brincar gu ag

etcessg de atvidades atribuídas às criançãas (LUCCI 1999, p.41). 

Cgm tantas transfgrmaçãões na realidade atual, a infância vem perdendg seu

espaçãg cgm um prgcessg de renuncia às brincadeiras,  sendg substtuídas  pgr

gutras atvidades passivas cgmg assistr  televisog,  jgigs em cgmputadgres  gu

videgiames,  preenchendg  g  tempg  de  muitas  criançãas  que  fcam  em casa

sgzinhas. 

[...] Além  das  criançãas,  dgs  adglescentes  e  dgs  jgvens
atualmente nog pgssuírem g espaçãg da rua para desenvglver
a sgcializaçãog, também nog pgssuem um rgl de cgnvivência
familiar que lhes permita estabelecer maigres relaçãões cgm g
diferente (em idade, iênerg, classe sgcial, étnica, ieracignal e
gutrgs). (GARCIA, 2003, p.86)

Ng  mundg  pedaióiicg  as  brincadeiras  devem  ser  cgntettualizadas,

valgrizandg  a  prátca  pedaióiica  e  g  cgnhecimentg  da  criançãa  ng  prgcessg

ensing  aprendizaiem,  prgmgvendg  a  interaçãog  cgmpleta  entre  educadgr  e

educandg, tgrnandg g ambiente escglar mais prazergsg. 

[...] O  lúdicg  é  cgnsideradg  prazergsg,  devidg  a  sua
capacidade de absgrver g indivídug de fgrma intensa e tgtal,
criandg  um  clima  de  entusiasmg.  É  este  aspectg  de
envglvimentg emgcignal  que tgrna uma atvidade  de fgrte
tegr mgtvacignal,  capaz de ierar um estadg de vibraçãog e
eufgria. (WINNICOTT, 1995, p.54)

O lúdicg canaliza as eneriias das criançãas, vence suas difculdades, mgdifca

sua realidade, prgpicia cgndiçãões de liberaçãog da fantasia e a transfgrma em uma

irande fgnte de prazer. E issg nog está apenas ng atg de brincar, está ng atg de

ler,  ng  aprgpriar-se  da  literatura  cgmg  fgrma  natural  de  descgbrimentg  e

cgmpreensog  dg  mundg,  prgpgrcigna  g  desenvglvimentg  da  liniuaiem,  dg

pensamentg e da cgncentraçãog. 
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Tgrna-se uma pgnte que autilia na melhgria dgs resultadgs pgr parte dgs

educadgres interessadgs em prgmgver mudançãas ng aprendizadg. As atvidades

lúdicas  pgssibilitam  a  incgrpgraçãog  de  valgres,  g  desenvglvimentg  cultural,

assimilaçãog  de  ngvgs  cgnhecimentgs,  g  desenvglvimentg  da  sgciabilidade  da

criatvidade. Assim, a criançãa encgntra g equilíbrig entre g real e g imaiinárig e

tem a gpgrtunidade de se desenvglver de maneira prazergsa.

2.3 O LÚDICO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

Pgr  meig  dg  lúdicg  a  criançãa  tende  a  estmular  sua  criatvidade  e  sua

imaiinaçãog, aprgfundandg sua percepçãog dgs cgnhecimentgs teóricgsoprátcgs

tantg na escgla e fgra dela. 

Na sala de aula g lúdicg enriquece g aprendizadg da criançãa e transfgrma

suas  açãões  em  resultadgs  cgmpletgs  para  g  seu  desenvglvimentg  enquantg

alung. Pgis, ag se trabalhar g lúdicg dentrg da sala de aula, desenvglve-se as

percepçãões de mundg das criançãas, trazendg uma satsfaçãog ampla e cgmpleta

dg aprendizadg cgmg um tgdg.

De acgrdg cgm Alves  (2003,  p.47):“O brinquedg desperta  nas  criançãas  g

interesse  e  a  curigsidade,  e  desenvglvem  aspectgs  que  cgntribuem  na

aprendizaiem das mesmas de fgrma cgmpleta.l

Ag se trabalhar g lúdicg ng ambiente escglar cgm as criançãas, gbserva-se

que  g  mesmg  ajuda  e  autilia  ng  seu  desenvglvimentg  mental,  ngs  seus

cgnhecimentgs escglares, desenvglvendg ngs educandgs as aptdões cginitvas

em um ambiente prgpícig para que gs mesmgs adquiram cgnhecimentgs através

da ludicidade.

Neste cgntettg Winnicgt (1975 p. 47) afrma que “É ng brincar, e sgmente

ng brincar,  que g individug, criançãa gu adultg,  pgde ser criatvg e utlizar sua

persgnalidade inteiral: e é sgmente sendg criatvg que g individug descgbre g

seu eu.l

A brincadeira também trabalha de fgrma iradatva g equilíbrig cginitvg das

criançãas cgntribuindg ng prgcessg de cgnhecimentg as quais vêm a aprgpriar-se

dgs siings sgciais, criandg dessa fgrma uma visog cgmpleta das transfgrmaçãões

siinifcatvas dg aprendizadg das criançãas, etiiindg uma maigr interaçãog cgm g

relacignamentg de mundg.
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[...] A  brincadeira  cgnsttui-se  em  um  mgmentg  de
aprendizaiem em que a criançãa tem a pgssibilidade de viver
papeis, de elabgrar cgnceitgs e ag mesmg tempg etterigrizar
g  que  pensa  da  realidade.  Assim  a  brincadeira  é  uma
atvidade  humana  e  sgcial,  prgduzida  a  partr  de  seus
elementgs  culturais,  deita  de  ser  encarada  cgmg  uma
atvidade  inata  da  criançãa  (cgmg  se  pensgu  pgr  muitg
tempg). (BRESSAN, 1998, p.132)

Issg acgntece, pgis é através dgs jgigs e das brincadeiras que as criançãas se

cgmunicam e desenvglvem suas percepçãões de reiras e disciplinas, visualizandg

a  cgnstruçãões  dgs  seus  papéis  ng  cgntettg  teóricgoprátcg  tantg  dg  brincar

quantg dg se relacignar cgm g gutrg.

O  prgcessg  ensing  aprendizaiem  na  Educaçãog  Infantl  deve  ser

cgntettualizadg através da natureza lúdica das atvidades, pgr meig de diversgs

tpgs  de  jgigs  e  brincadeiras,  pgis  a  criançãa  se  desenvglve  através  dessas

cgncepçãões lúdicas e cgncretas em sala de aula. 

A criançãa quandg brinca cgnstrói seu cgnhecimentg de mundg através das

cgncepçãões desenvglvidas ng ambiente escglar e fgra dele. 

[...] O  brincar  refete  a  maneira  que  a  criançãa,  grdena,
grianiza, desgrianiza, destrói e recgnstrói g mundg ag seu
mgdg. Pgdendg ela etpressar suas fantasias, desejgs, medgs,
sentmentgs e cgnhecimentgs ngvgs que vog incgrpgrandg a
sua vida, utlizandg uma das qualidades mais impgrtantes dg
lúdicg, que é a cgnfançãa que a criançãa tem quantg à própria
capacidade de encgntrar sgluçãog. (GRASSI, 2008, p.33)

Na  Educaçãog  Infantl  a  ludicidade  destaca-se  pgr  ser  ettremamente
impgrtante ng prgcessg pedaióiicg, pgis infuencia g prgcessg de aprendizaiem,
uma vez  que  faz  a  criançãa  utlizar  sua  inteliiência  de  mgdg siinifcatvg e  a
estmula  a  investiar  e  etplgrar.  Nesse  prgcessg  g  jgig  gcupa  um  papel
impgrtante ele é essencialmente assimilaçãog, assimilaçãog predgminandg sgbre
acgmgdaçãog.

2.4 EDUCAÇÃO INFANTIL POR MEIO DA LUDICIDADE

A criançãa da educaçãog infantl deve ser cgmpreendida cgmg aiente atvg ng

universg da escgla,  pgis,  assim pgderá entender gs diferentes papeis a serem

desenvglvidgs  na  sgciedade-dentrg  da  família,  da  cgmunidade,  dgs  irupgs

sgciais;  e  cgnstruir  tantg  sua  identdade  pessgal  cgmg  seu  referencial

sgcigcultural.
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Na educaçãog infantl a ludicidade quandg trabalhada de fgrma adequada é

ettremamente benéfca para a cgnstruçãog dg aprendizadg das criançãas, pgis é

através dgs jgigs e das brincadeiras que as mesmas desenvglvem e trabalham

suas capacidades, tais cgmg: imaiinaçãog, atençãog e a imitaçãog. 

Amadurecendg  dessa  fgrma,  sua  capacidade  de  se  sgcializar  através  da

interaçãog da cgnstruçãog dgs seus papéis sgciais.

Os  jgigs  e  as  brincadeiras  sog  atvidades  de  estmulaçãog  capazes  de

cgntribuírem para g desenvglvimentg da criançãa de fgrma cginitva, fsica, sgcial

e emgcignal. Transfgrmandg suas capacidades de se sgcializar dentrg e fgra da

sala de aula.

[...] Etistem  dgis  elementgs  nas  brincadeiras  infants:  a
situaçãog imaiinaria e as reiras. Brincar é, assim, um espaçãg ng
qual se pgde gbservar a cggrdenaçãog das etperiências prévias
da criançãa e aquilg que gs gbjetgs manipuladgs suierem gu
prgvgcam ng mgmentg presente. (VYGOTSKY, 1984, p.91)

Pgr meig das brincadeiras, as criançãas se desenvglvem e transfgrmam seus

cgnhecimentgs,  gs  quais  pgssuíam  antes  de  iniressar  ng  ambiente  escglar.

Pgrtantg,  as  brincadeiras  desenvglvem as  habilidades das  criançãas,  gu seja,  a

capacidade de resgluçãog das difculdades que as cercam.

[...] A  educaçãog  lúdica  é  uma açãog  na  criançãa  e  aparece
sempre  cgmg  fgrma  transacignal  em  direçãog  a  alium
cgnhecimentg,  que  se  redefne  na  elabgraçãog  cgnstante  dg
pensamentg  individual  em  permutaçãões  cgnstantes  cgm  g
pensamentg cgletvg. (ALMEIDA, 1995, p.113)

Para que g brincar façãa parte de um currículg cgm eitg de trabalhg nog

basta  dedetzá-lg  nem  deitar  as  criançãas  brincarem  livremente,  cgmg  tem

gcgrridg nas maigrias das insttuiçãões.

É  na educaçãog infantl  que as criançãas devem ser  trabalhadas quantg ag

desenvglvimentg  de  suas  habilidades  mgtgras,  desenvglvendg  sua  refetog

destacandg gs  principais  pgntgs  da  cggrdenaçãog mgtgra  fna das  criançãas  ng

jardim II da pré-escgla.

Ng cgntettg teóricgoprátcg pedaióiicg, gbserva-se que cabe ag prgfessgr

trabalhar  a  Educaçãog  Física  destacandg  as  habilidades  mgtgras  na  Educaçãog

Infantl.
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Ng  prgcessg  ensing-aprendizaiem  cabe  ags  educadgres  prgpgrcignar  ás

criançãas  gpgrtunidades  de  desenvglver  as  habilidades  mgtgras  fundamentais

tgrnandg-as  parte  impgrtante  da  prátca  pedaióiica,  aperfeiçãgandg  suas

habilidades  mgtgras,  tais  cgmg:  saltg,  cgrrida,  arremessg,  chute,  etc.  Tais

habilidades necessitam ser  trabalhadas pela  criançãa,  de fgrma iradatva,  para

que as mesmas aprimgrem suas habilidades mgtgras.

Desenvglvimentg das atvidades na quadra de espgrtes, cgntribuindg assim

para  que a  criançãa pgssa cgnstruir  sua visog de Educaçãog Física  ng prgcessg

ensing aprendizaiem.

Pgr meig da ludicidade g prgfessgr deve cgntettualizar de fgrma prgiressiva

a  cgnstruçãog  das  habilidades  mgtgras,  através  da  imaiem  cgmpleta  dg  seu

próprig  cgrpg durante  g desenvglvimentg das  atvidades,  transfgrmandg suas

açãões, agnde as criançãas venham a identfcar gs mgvimentgs, pgrtantg, partndg

dg pressupgstg de cgnhecimentg de si e dgs gutrgs respeitandg as ngrmas e as

reiras  das  atvidades  trabalhadas  nas  atvidades  prgpgstas,  trabalhandg  as

attudes principais  desenvglvidas através das atvidades sgcializandg cgm seus

cgleias de classe e cgm g prgfessgr (ALMEIDA 1995, p.126).

Os  jgigs  lúdicgs  e  as  brincadeiras  lúdicas  pgssibilitam  às  criançãas  da

Educaçãog  Infantl  a  aquisiçãog  e  g  aprimgramentg  de  habilidades  mgtgras

essenciais  para g  desenvglvimentg fsicg das mesmas.  Dentrg deste cgntettg,

trabalhar as habilidades mgtgras para que as criançãas pgssam vivenciar as mais

diferentes maneiras de etecutar gs mgvimentgs essenciais, visandg ampliar seu

repertórig de atvidades fsicas para que as criançãas atnjam g estáiig mátimg de

etecuçãog destas habilidades.

Desenvglver as habilidades mgtgras e cginitvas das criançãas permitndg às

mesmas identfcar seu próprig cgrpg em tgdgs gs seimentgs, visandg estmular

suas capacidades mgtgras fundamentais para partcipar das atvidades fsicas. 

Prgmgver g desenvglvimentg das habilidades mgtgras relatvas às atvidades

em seu  cgrpg,  vistg  que  tais  habilidades pgdem ser  trabalhadas  ng cgntettg

teóricgoprátcg, através de atvidades, brincadeiras e jgigs vivenciais. 

A  ludicidade  dentrg  dg  prgcessg  ensing  aprendizaiem  deve  fgcar-se  ng

percgrrer  e  na  trajetória  da  cgnstruçãog  teóricgoprátca  dg  cgnhecimentg  da

criançãa,  fgrmulandg  g  campg  dg  cgnhecimentg  na  prátca  pedaióiica,

impulsignandg a tecnifcaçãog prátca educacignal.
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Ng âmbitg escglar nog há dúvidas de que, a ludicidade se cgnstrói através

dgs jgigs e brincadeiras enquantg métgdg de açãog que visa ampliar gs setgres da

estrutura sgcial, resglvendg gs cgnfitgs para se cgnstruir à história. 

A  ludicidade  cgntettualiza  a  etperiência  cgmum de  tgdgs  gs  educandgs,

apresentandg  g  mgdg  de  ensing  vgltadg  para  a  prátca  pedaióiica,  visandg

também a etperiência vivida da escgla.

Pgrtantg, na cgncepçãog de ludicidade, destaca que tgdgs têm g direitg à

educaçãog  uma  educaçãog  de  qualidade,  a  qual  evidencia  g  cgntettg

teóricgoprátcg  de  tgdgs  gs  fatgres  dg  prgcessg  ensing  aprendizaiem,

evidenciandg  g  desenvglvimentg  individual,  pgis  gs  jgigs  e  brincadeiras

cgmplementam  um  cgnjuntg  das  ngçãões  cuja  cgnstruçãog  ela  pgssibilita,  gs

cgstumes e as reiras de tgdg g tpg nog vem determinadas já dg interigr pgr

mecanismgs hereditárigs.

A  ludicidade  deve  ser  trabalhada  em  sala  visandg  g  desenvglvimentg

cginitvg e fsicg dgs alungs, vistg que, cada indivídug tem de se desenvglver

ngrmalmente, de acgrdg cgm as pgssibilidades que se dispõe, e a gbriiaçãog da

sgciedade é de transfgrmar essas pgssibilidades em realizaçãões efetvas e úteis.

A  ludicidade  trabalha  uma  fgrma  de  ensing  que  visa  fgrmar

alungsoeducandgsoindivídugs cgm autgngmia intelectual e mgral e respeitadgres

dessa autgngmia ng gutrg, em decgrrência da reira de reciprgcidade que a tgrna

leiítmg para eles mesmgs.

Pgrtantg,  evidencia-se  que  a  visog  intelectual  dg  alung  se  enirandece

através dgs jgigs e brincadeiras, gu seja, da ludicidade, a qual tem cgmg gbjetvg

principal gbter êtitg nas atvidades prgpgstas para a cgnstruçãog dg pensamentg

dg alung.

A  leiitmidade  e  a  especifcidade  da  ludicidade  na  Educaçãog  Infantl,

perpassa pelg cgntettg das atvidades teóricas e prátcas, incgrpgrandg de fgrma

cgmpleta as prátcas cgrpgrais visandg um maigr ng mgvimentg cgmg fgrma de

prgmgver  e  manter  a  saúde,  mas  nog  apenas  issg,  também  atniir  g

desenvglvimentg das pgtencialidades dg hgmem. 

[...] Nog  etiste  verdade  gbjetva  em parte  nenhuma;
nog  há  niniuém  que  veja  a  verdade  sem  ser  cgm  gs
glhgs,  e  gs  glhgs  sog  sempre  de  aliuém.  Se  querg
arrancar gs glhgs para ver as cgisas cgmg realmente sog,
nog vejg mais nada. (VATTIMO, 2002, p.3)
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O desenvglvimentg da ludicidade na escgla iarantu um espaçãg de respeitg

desta área diante dgs gutrgs cgmpgnentes curriculares. 

[...] A  Educaçãog  Física  cgmeçãgu  a  ser  vista  cgmg
“impgrtante  instrumentg  de  aprimgramentg  fsicg  dgs
indivídugs que,  fgrtalecidgs pelg etercícig fsicg,  que em si
iera  saúde,  estariam  mais  aptgs  para  cgntribuir  cgm  a
irandeza  da  indústria  nascente,  dgs  etércitgs,  assim cgmg
cgm a prgsperidade da pátrial. (SNYDERS, 1996, p.52)

As  prgpgstas  pedaióiicas  vgltadas  para  g  ensing  de  Educaçãog  Física

apresenta-se  mais  diversifcadg ngs  dias  atuais,  embgra  a  prátca  pedaióiica

ainda resista a mudançãas. 

Seiundg  Bracht  (1999,  p.78)  uma  dessas  prgpgstas:  “É  a  abgrdaiem

desenvglvimentsta,  a  qual  pgssui  cgmg  ideia  central  gferecer  à  criançãa,

gpgrtunidades  de  etperiências  de  mgvimentg  de  mgdg  a  iarantr  g  seu

desenvglvimentg ngrmal.l

Na cgnstruçãog dg cgnhecimentg da Educaçãog Física escglar, é impgrtante

perceber que etiste uma pluralidade de siinifcadgs que a Educaçãog Física escglar

assume ng cgntettg pedaióiicg,  visandg que ela  seja  inserida  e  partcipe dg

cgtdiang escglar a partr de diferentes sentdgs e em muitgs deles, cgmg uma

mera  atvidade  desvinculada  da  cgmpgsiçãog  curricular  escglar  ng  prgcessg

ensing-pedaióiicg.

Neste cgntettg Vaig (1999, p.87) diz que:

[...] A  ludicidade  é  g  resultadg  das  representaçãões
prgduzidas  e  pratcadas  ag  lgnig  de  seus  percursgs
históricgs, destacandg g esfgrçãg de prgblematzaçãog de seu
ensing  que  prgfssignais  da  área  vêm  realizandg
principalmente a partr dg fnal da década de 70 e inícig da
década de 80. (VAGO, 1999, p.87)

Partndg dg pressupgstg da Educaçãog Física escglar cgmg gbjetg da cultura

cgrpgral de mgvimentg, gbserva-se que a questog dg saber sgbre gs mgvimentgs

pratcadgs pelgs educandgs deve ser entendida cgmg saber a ser transmitdg,

nog é apenas instrumentg dg educadgr, mas, acima de tudg dgs educandgs, gs

quais devem cgntrglar gs mgvimentgs tantg mecânicgs quantg fsiglóiicgs.

Na prátca da ludicidade na Educaçãog Infantl as criançãa necessitam ter a

visog de que g cgrpg deve ser trabalhadg de fgrma mecânicg, tratandg-g cgmg

uma máquina dgtada de alavancas.
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[...] Os prgfessgres da Educaçãog Infantl sog antes de tudg
educadgres e que, pgrtantg devem incluir em suas metas a
ultrapassaiem dg sensg cgmum, prgmgver  mudançãas e  se
pgssível,  transfgrmaçãões  na  sgciedade:  Sgmente  as
atvidades que se dediquem a pensar e viver g cgrpg e que se
prgpgnham a mgdifcar as reiras que inibem a cgnsciência
cgrpgral  difcultará  a  manipulaçãog  desse  cgrpg  ng  qual  g
hgmem vive. (BRUHNS, 1989, p.107)

Dessa fgrma, a partr da cgnscientzaçãog dg cgrpg enquantg máquina dgtada

de  alavancas  gs  educandgs  pgdem  identfcar  que  ele  tem  uma  fgrma  de

etpressog e sensibilizaçãog, vgltada para a realidade sgcial e histórica da educaçãog

dg cgrpg e mgvimentg. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa  fgi  realizada  em um CMEI  dg  municípig  de  FiiueiraoPR,  cgm

atvidades que envglveram prgfessgres e alungs das turmas de Pré-escglar (nível

I e II), também cgntgu cgm a cglabgraçãog e partcipaçãog da equipe pedaióiica.

Os  dadgs  fgram  cgletadgs  através  de  entrevistas  cgm  gs  prgfessgres  e

equipe  pedaióiica,  gbservaçãog  dgs  plangs  de  aula  e  aulas,  prgpgsta  de

atvidades lúdicas cgm gs alungs.

Os dadgs fgram tratadgs a partr de um referencial seletvg de acgrdg cgm

gs trabalhgs e a assgciaçãog cgm g levantamentg bibligiráfcg, na gbservaçãog das

aulas  sendg pgssível  suiestgnar  sgbre  a  partcipaçãog  gu nog  dgs alungs  nas

atvidades prgpgstas pelg prgfessgr e a inferência das atvidades lúdicas.

Cgm a realizaçãog deste estudg gbservgu-se que gs prgfessgres e alungs

envglvidgs,  precisam  ser  iuiadgs  pela  cgncepçãog  básica  de  que  as  açãões

pedaióiicas devem ser trabalhadas para suprir a ludicidade ng prgcessg ensing

aprendizaiem, buscandg açãões gnde a escgla necessita trabalhar as cgncepçãões

básicas enquantg aiente de transfgrmaçãog sgcial.

Pgr  meig  dgs  questgnárigs  apresentadgs,  gbtveram-se  gs  seiuintes

resultadgs.

Tabela 1: Tempg de Prgfssog

Respostas

Professores

Nº %
Menos de 1 ano - -
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1 a 5 anos 5 50

6 a 10 anos 3 30

11 a 15 anos 2 20

16 a 20 anos 1 10

Mais de 20 anos - -

TOTAL 10 100

Fgnte: Resultadg da pesquisa realizada em 2015 cgm Prgfessgres dg CMEI – Gralha Azul
de FiiueiraoPR.

Quantg ag tempg de atuaçãog cgmg dgcente g iráfcg mgstra que 72% dgs

entrevistadgs pgssuem de 1 a 5 angs de atuaçãog, 14% pgssuem de 6 a 10 angs de

atuaçãog e 14% de 1 a 5 angs de atuaçãog. 

Quantg  ag  tempg  de  prgfssog  dgs  prgfssignais  envglvidgs  ng  prgcessg

ensing aprendizaiem das criançãas, gbserva-se que etistem prgfessgres ngs mais

diversgs tempgs de atuaçãog ng CMEI estudadg. 

Observa-se  que  gs  prgfessgres  pgssuem  uma  vasta  etperiência  para

trabalhar a ludicidade cgm as criançãas, pgis tgdgs têm mais de um ang de tempg

de atuaçãog, pgrtantg gs mesmgs trabalham a ludicidade envglvendg a criançãa ng

prgcessg cgmg um tgdg.

Os prgfessgres sog etperientes e estog bem preparadgs para desenvglver

suas atvidades em sala de aula e em tgdg g prgcessg ensing aprendizaiem das

criançãas.

Gráfcg 1 - Cgmg acgntece a aprendizaiem da criançãa em sala de aula através dgs jgigs

lúdicgs e das brincadeiras.
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GRÁFICO - 1
COMO ACONTECE A APRENDIZAGEM DA CRIANÇA EM SALA DE AULA ATRAVÉS DOS JOGOS LÚDICOS E BRINCADEIRAS

COMO ACONTECE A 
APRENDIZAGEM DA 
CRIANÇA EM SALA DE 
AULA

Fgnte: Dadgs cglhidgs pela autgra (2015).

Na questog,  cgmg acgntece  à  aprendizaiem da  criançãa  em sala  de  aula

através  dgs  jgigs  lúdicgs  e  das  brincadeiras,  g  iráfcg  mgstra  que  78%

apresentam  facilidade  de  aprendizaiem,  22%  apresentam  difculdades  de

aprendizaiem, 100% interaiem cgm g prgfessgr, 100% interaiem cgm gs cgleias

de classe,  86% realizam as atvidades trabalhadas e 91% partcipam de fgrma

atva nas aulas.

O  iráfcg  destaca  de  fgrma  clara  a  caracterizaçãog  dg  aprendizadg  das

criançãas cgm gs jgigs lúdicgs e cgm as brincadeiras, através das quais as mesmas

desenvglvem  seu  cgnhecimentg  da  prátca  pedaióiica,  gu  seja,  ng  prgcessg

ensing aprendizaiem.

As criançãas interaiem cgm as gutras e se destacam através das atvidades

apresentadas pelgs prgfessgres em sala de aula.

Gráfcg 2 - Descreva uma atvidade pedaióiica lúdica que vgcê realiza e tem um bgm

aprgveitamentg.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17 2017. E – 4789.



0%
5%

10%
15%
20%
25%
30%
35%
40%
45%

39%

11%

27%
23%

GRÁFICO - 2
DESCREVA UMA ATIVIDADE PEDAGÓGICA LÚDICA QUE VOCÊ REALIZA E TEM UM BOM APROVEITAMENTO

DESCREVA UMA ATI-
VIDADE PEDAGOÓ GICA 
LUÓ DICA QUE VOCEÊ  RE-
ALIZA E TEM UM BOM 
APROVEITAMENTO

Fgnte: Dadgs cglhidgs pela autgra (2015).

Na questog, descreva uma atvidade pedaióiica lúdica que vgcê realiza e

tem um bgm aprgveitamentg, g iráfcg mgstra que 39% sog jgigs educatvgs,

14% sog atvidades lúdicas diiitais, 9% sog as brincadeiras, 6% sog as pinturas –

arte. 

Os dadgs apresentadgs ng iráfcg destacam de que fgrma a ludicidade é

melhgr  recebida pelas  criançãas  envglvidas  ng prgcessg,  pgrtantg gbservgu-se

que  tais  atvidades  fazem cgm que  gs  alungs  se  envglvam mais  ng  prgcessg

ensing aprendizaiem.

Dessa fgrma, gbservgu-se que gs jgigs educatvgs trazem as criançãas para g

mundg pedaióiicg de fgrma cgmpleta e as mesmas se desenvglvem em tgdgs gs

aspectgs.

Gráfcg 3 - Os Jgigs Lúdicgs e as Brincadeiras embasam g prgcessg ensing-aprendizaiem

na Educaçãog Infantl.
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GRÁFICO - 3
OS JOGOS LÚDICOS E AS BRINCADEIRAS EMBASAM O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

OS JOGOS LUÓ DICOS E AS 
EMBASAM O PROCESSO 
ENSINO-APRENDIZAGEM 
NA EDUCAÇAÃ O INFANTIL

Fgnte: Dadgs cglhidgs pela autgra (2015).

Na questog, gs jgigs lúdicgs e as brincadeiras embasam g prgcessg ensing-

aprendizaiem g iráfcg mgstra que 73% sim, cgm certeza, 7% sempre, 6% às

vezes, 6% raramente, 8% pgucg, 0% nog e 0% nunca.

Cgm  base  ngs  questgnárigs  apresentadgs,  gbserva-se  que  em  tgdg  g

prgcessg  faz-se  necessárig  trabalhar  a  relaçãog  da  ludicidade  em  cgnjuntg

prgfessgr e alung, através de jgigs e brincadeiras para g desenvglvimentg das

criançãas ng prgcessg ensing-aprendizaiem estreitandg gs laçãgs dgs educandgs

cgm  a  prátca  pedaióiica,  pgis  neste  cgntettg  gs  alungs  desenvglvem  suas

perspectvas de mundg e sua cgnstruçãog enquantg sujeitg que direcigna seus

próprigs cgnhecimentgs.

É  precisg  levar  em  cgnta  questgnamentgs  cgmg  a  ludicidade  entre

racignalidade  e  afetvidade,  trazendg  valgrizaçãog  ags  sentmentgs  que  estog

presentes em tgdas as relaçãões humanas.

A  ludicidade  deve  ser  trabalha  para  cgnstruir  uma  educaçãog  escglar

mgtvadgra,  a  qual  deve  estar  preparada  para  desenvglver  a  cgnstruçãog

equilibrada da persgnalidade cgmg um tgdg.

O  prgfessgr  jamais  pgde  esquecer  que  ele  está  mgldandg  g  futurg  da

humanidade, que está cgm g mais precigsg: ngssas criançãas.

Cgm  relaçãog  ags  questgnárigs  apresentadgs,  quandg  se  cgmpara  as

gpiniões etpressas pgr prgfessgres e alungs e em gutrgs artigs relacignadgs
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cgm g tema,  gbservam-se as mais  diversas gpiniões dgs autgres relacignadgs

cgm gs educadgres e educandgs, cgm relaçãog à ludicidade realizadas ag lgnig da

pesquisa.

Diante  das  infgrmaçãões  gbtdas,  percebemgs  que  gs  alungs  estog  em

cgnstante  fgrmaçãog e  devem ser  trabalhadgs sgb gs  cgnceitgs  da  ludicidade,

para que gs mesmgs pgssam desenvglver suas habilidades educacignais de fgrma

cgmpleta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os jgigs e as brincadeiras lúdicas sog ettremamente relevantes para g

desenvglvimentg  da  prátca  pedaióiica  na  Educaçãog  Infantl,  pgis  permeia  g

envglvimentg lúdicg na educaçãog infantl, já que essa “liniuaieml é parte natural

dg  mundg da criançãa,  prgpgrcignandg um desenvglvimentg  prazergsg  cgm a

cgnstruçãog  dg  cgnhecimentg,  pgssibilitandg  uma  cgntettualizaçãog  e

ressiinifcaçãog dg seu meig.

Pgrtantg, buscgu-se pgr meig deste, desenvglver um glhar mais aiuçãadg

sgbre  g  recursg  pedaióiicg  das  brincadeiras  e  dgs  jgigs  lúdicgs,  estudandg

cgmg  a  ludicidade  é  pgsta  em  prátca  na  cgnstruçãog  dg  prgcessg  ensing-

aprendizaiem,  trabalhandg de  fgrma cgmpleta  as  estratéiias  de  passatempg

inerente à própria natureza infantl, utlizandg cgmg estratéiia de ensing, a qual

capaz de cglabgrar cgm a cgnstruçãog dg cgnhecimentg cgm siinifcadg para a

criançãa, já que tgda refetog cginitva é mediada pela satsfaçãog dg brincar.

Cgm g desenvglvimentg dg tema buscgu-se trabalhar gs jgigs lúdicgs e

as  pgssibilidades  de  desenvglvimentg,  sempre  visandg  g  que  essa  prátca

prgpgrcigna  ags  educandgs.  Observgu-se  que  g  que  realmente  vale,  é

desenvglver brincadeiras que cgmplementem a cgnstruçãog dg cgnhecimentg dg

alung em sala de aula, adaptandg-se ag Prgjetg Pglítcg Pedaióiicg, cgnstruindg

uma ngva flgsgfa educatva.

Para  uma  efetva  cgnstruçãog  dg  cgnhecimentg  é  necessárig  que  haja

envglvimentg de tgdg g sistema quantg as questões, as açãões e as implicaçãões

desse  prgcessg,  que  dizem  respeitg  à  respgnsabilidade  de  tgdgs  gs  que

defendem as  mudançãas  para  tgdgs  gs  alungs.  Os  educadgres  infants  devem

trazer a ludicidade para g cgntettg pedaióiicg, visandg transfgrmar e valgrizar g
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desenvglvimentg dgs alungs, pgis as atvidades lúdicas facilitam a aprendizaiem

ngs seus mais diversgs cgntettgs.

Cgnclui-se  que  gs  prgfessgres  e  alungs  devem  trabalhar  visandg  g

desenvglvimentg de atvidades lúdicas vgltadas para uma educaçãog cgmpleta,

trabalhandg  diretamente  seus  cgnceitgs  ng  prgcessg  ensing-aprendizaiem,

envglvendg a  ludicidade  pgr  meig de jgigs  e  brincadeiras  que cgnceituem a

prátca pedaióiica, a qual deve se efetvar em sala de aula, através de estratéiias

que utlizem materiais que cgntribuam para g ensing.
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